
 
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DE Nº 12 DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE PANELAS-PANELASPREV 

 

Aos 04 (quatro) dias do mês de dezembro do ano de 2025 (dois mil e vinte e cinco), às 

10h00 (dez horas), nas instalações do Instituto de Previdência dos Servidores Municipais 

de Panelas, reuniram-se os membros do Comitê de Investimentos, a saber: a Sra. Rafaela 

Thamyres da Silva, na qualidade de Presidente do Comitê; a Sra. Lucelma Maria de Paula 

Gomes, membro; e o Sr. Rodrigo Givaldo Silva, também membro. A reunião teve início 

com a leitura da ata da sessão anterior, realizada em 04 (quatro) de novembro de 2025 

(dois mil e vinte e cinco). Após a leitura do documento e a verificação de seu conteúdo, 

o material foi aprovado por unanimidade pelos presentes. Dando início aos trabalhos, a 

Presidente, Sra. Rafaela Thamyres, distribuiu aos presentes o relatório de rentabilidade 

mensal, extraído do sistema UNO da Lema, e informou que o patrimônio total do 

Instituto, ao final do mês de novembro, atingiu o montante de R$ 7.690.847,08 (sete 

milhões, seiscentos e noventa mil, oitocentos e quarenta e sete reais e oito centavos). Ela 

explicou que esse valor corresponde à soma dos recursos aplicados em investimentos e 

do saldo existente na conta corrente. Ressaltou ainda que a parcela do valor disponível 

em conta é destinada ao cumprimento das obrigações financeiras rotineiras, tais como 

pagamento de empréstimos consignados, pensões alimentícias, plano de saúde e 

contribuições sindicais, para os associados que assim optara. Informou que o valor líquido 

dos rendimentos do mês anterior foi de R$ 76.216,99 (setenta e seis mil, duzentos e 

dezesseis reais e noventa e nove centavos), representando rentabilidade mensal de 1,04%, 

enquanto o acumulado do ano atingiu 13,52%, desempenho considerado consistente e 

alinhado ao comportamento dos ativos de renda fixa que compõem integralmente a 

carteira do Instituto. Ressaltou ainda que os fundos atrelados ao CDI, IRF-M e IMA-B 5   

de acordo com os registros do relatório, apresentaram comportamento estável e 

contribuíram para o resultado consolidado do período. Em seguida, o senhor Rodrigo fez 

uso da palavra para aprofundar a análise sobre o cumprimento das metas atuariais, 

discutindo sobre o que captou do relatório e comparando-o ao que está disposto na 

Política de Investimentos de 2025. Ressaltou aos demais que, para o exercício de 2025, a 

meta atuarial está definida como IPCA + 4,9% ao ano.. Destacou que a carteira 

demonstrou evolução adequada, considerando o ambiente de juros elevados, e que o gap 

decorrente da diferença entre o desempenho da carteira e a meta mensal apresentou 

variação positiva, reforçando que, de maneira geral, os resultados têm superado o  



 
 

esperado ao longo dos últimos meses. Rodrigo também falou que 100% dos investimentos 

continuam alocados em renda fixa, com liquidez entre 0 e 30 dias, garantindo segurança 

e previsibilidade para o Instituto. Ele acrescentou que, na opinião dele, essa estratégia é 

adequada para o cenário atual, pois mantém os recursos protegidos e acessíveis, embora 

seja importante acompanhar o mercado para avaliar, no momento certo, possibilidades de 

diversificação que possam melhorar os resultados sem comprometer a segurança. 

Além disso, prosseguiu associando os resultados obtidos ao Panorama Econômico 

divulgado pela Assessoria LEMA. Fazendo uma leitura do Panorama, destacou que, 

conforme o relatório, o cenário macroeconômico de outubro/2025 apresentou 

desaceleração da inflação, mercado de trabalho aquecido, manutenção da taxa Selic em 

15% ao ano e desempenho positivo dos principais índices de renda fixa, fatores que 

favorecem estratégias conservadoras e aumentam a atratividade de ativos indexados ao 

CDI e IRF-M. Concordou que a política monetária firme e a curva de juros mais curta em 

processo de fechamento beneficiam diretamente os fundos que compõem a carteira do 

Instituto, justificando a estabilidade dos rendimentos alcançados no mês. Na continuidade 

dos trabalhos, a Sra. Lucelma, ressaltou que também já tinha lido o relatório e percebeu 

que  o panorama econômico apresentado pela LEMA reforça a adequação da estratégia 

utilizada pelo PANELASPREV, uma vez que o relatório recomenda a manutenção de 

exposição relevante aos fundos de perfil conservador, especialmente aqueles que se 

beneficiam do atual patamar de juros. Destacou que a carteira do Instituto está totalmente 

dentro do que exige a Resolução nº 4.963, aplicada apenas em renda fixa, como já previsto 

na política de investimentos. Explicou, de forma simples, que os títulos públicos e os 

fundos mais conservadores trazem uma previsibilidade importante, especialmente num 

cenário em que o panorama econômico no Brasil e no exterior ainda apresenta incertezas 

fiscais e monetárias. Ressaltou ainda que o bom resultado do mês, somado ao que já foi 

acumulado ao longo do ano, mostra que essa estratégia mais segura vem funcionando 

bem e garantindo um retorno sólido, adequado para manter a saúde financeira do regime 

próprio no longo prazo. Em seguida, foi apresentado o calendário de reuniões do Comitê 

de Investimentos para o ano de 2026. Após a apresentação e os devidos esclarecimentos, 

o calendário foi submetido à apreciação e aprovado por unanimidade pelos membros 

presentes.  Na continuidade, a Presidente do Comitê, Sra. Rafaela Thamyres, retomou a 

fala gradecendo a todos os demais membros pelo apoio e parceria demonstrados ao longo 

do exercício de 2025. Ressaltou-se que, mesmo diante das dificuldades, especialmente o 

déficit atuarial do PanelasPrev, o Instituto conseguiu manter rendimentos positivos ao  



 
 

longo do exercício. A Presidente destacou que cada resultado alcançado representa um 

avanço real para o futuro do Instituto e reforçou a importância do comprometimento de 

todos em 2026 para a continuidade dessa evolução. Informou ainda que, caso haja 

necessidade de convocação de reunião extraordinária, todos serão avisados com a devida 

antecedência. Na sequência, o Sr. Rodrigo destacou a importância da manutenção do 

trabalho conjunto e do acompanhamento rigoroso das aplicações ao longo de 2026. 

Ressaltou que os resultados positivos de 2025 refletem o comprometimento do Comitê e 

que essa postura será fundamental diante dos desafios do próximo exercício, 

especialmente em razão do déficit atuarial. Colocou-se à disposição para seguir 

contribuindo com as decisões coletivas. A Sra. Lucelma agradeceu o empenho da 

Presidente e dos demais membros, destacando que a transparência e a união do grupo 

foram essenciais ao longo do ano. Afirmou que, apesar das dificuldades, os avanços 

demonstram que a gestão segue no caminho correto, reforçando a importância do diálogo 

contínuo e da responsabilidade na administração dos recursos. Por fim, registrou-se que 

o Comitê tomou conhecimento da divulgação, em 27 de novembro de 2025, do resultado 

do IGM-Prev/TCE referente aos investimentos, no qual o Instituto recebeu a atribuição 

“C”. Os membros discutiram brevemente os pontos avaliados pelo Tribunal e 

concordaram que o resultado reforça a importância de fortalecer ainda mais os controles, 

aprimorar os processos internos e intensificar o monitoramento das aplicações, com o 

objetivo de elevar o desempenho nas próximas avaliações. Não havendo mais assuntos 

em questão, a Presidente do Comitê agradeceu a presença de todos os membros, 

declarando o encerramento da reunião e a consequente lavratura da ata, que será assinada 

por todos os presentes. A próxima reunião ordinária ficou marcada para o dia 06 (seis) de 

janeiro de 2026. 

 

 

 

 


